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INDICADORES ECONÔMICOS – AGENDA DO DIA  

  

 Brasil:  

o Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal) (Vide notícia abaixo); 
o Sai o IPC-S (divulgado pela FGV): Índice de Preços ao Consumidor – Semanal (Vide notícia abaixo); 
o Sai o Fluxo Cambial (divulgado pelo Banco Central): saldo semanal das entradas e saídas de capital 

estrangeiro no Brasil; 
o Sai a Balança Comercial (divulgado pelo MDIC): Saldo da Balança Comercial brasileira na semana. 

 Mundo:  

o Indonésia: Sai a Inflação (Mensal e Anual); 
o Itália: Sai o Déficit Público (1º Quadrimestre) e o PMI Industrial (inficadores industriais de 

desempenho) (Mensal); 
o Austrália: Sai o Índice Geral de preços das commodities (Anual) e a Balança comercial (exportações e 

importações); 
o Espanha: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal); 
o Suíça: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal); 

o França: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal); 
o Alemanha: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal); 
o Europa: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal); 
o Grã Bretanha: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal); 
o África do Sul: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho) (Mensal); 
o Estados Unidos: Sai o PMI Industrial (inficadores industriais de desempenho)(Mensal; ADP 

Employment Report: relatório do nível de emprego privado (excluindo os rurais) nos EUA. ISM Mfg 
Index: indicador que mede o nível de atividade da economia dos EUA. Construction Spending: gastos 
com construção em todos os níveis da economia pública, privada, residencial e não residencial dos 
EUA. EIA Petroleum Status Report: saldo semanal do estoque de barris de petróleo nos EUA. 
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NOTÍCIAS RELEVANTES PARA O SETOR DE ENERGIA 
 

 Brasil e Bolívia estabelecem acordo para produção de energia 
Fonte: Energio Nordeste 

O Governo Federal, através do Ministério de Minas e Energia, assinará um acordo com a 
Bolívia para promover o desenvolvimento de projetos hidrelétricos e termelétricos 
conjuntos. Pretende-se com essa união desenvolver projetos para uma produção de 7.500 
megawatts, como a construção de uma hidrelétrica binacional sobre o rio Madeira, onde 
se prevê uma produção de 3.000 megawatts. O acordo contribuirá para que a Bolívia 
aumente sua produção de energia, que atualmente é de cerca de 1.500 megawatts, para 
responder a uma demanda de cerca de 1.300. 

 

 

 Pernambuco quer atrair fabricantes de equipamentos para fonte solar 
Fonte: Canal energia 

O governo de Pernambuco negocia com duas empresas para se instalarem no estado. 
Essas empresas são integradoras de painéis, mas há possibilidade de outras companhias 
aportarem por lá. Segundo o secretário de energia estadual, Eduardo Azevedo, o governo 
acredita que pode atrair ainda fabricantes de inversores e outros componentes de menor 
porte, seja por investimentos diretos ou por meio do licenciamento e a produção desses 
equipamentos por companhias locais. Um dos exemplos é incentivar a contratação de 
equipamentos por parte dos empreendimentos que foram leiloados em dezembro de 
2013. Os projetos que não conseguiram atender o prazo inicial de início de geração em 1º 
de julho tiveram a postergação das atividades por um ano e meio. A contrapartida é que 

as partes dos equipamentos devem ser adquiridos nacionalmente. O aspecto tributário é um dos que se impõe 
como a barreira de entrada mais forte. No dia 1º de julho deverá ser votado o PLC 21/2015 que aprimora o 
Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Indústria de Semicondutores. Essa lei tem alcance 
federal, a questão da cobrança do ICMS que varia entre 17% e 18% ainda é um problema para o setor e que deve 
ser trabalhado junto aos estados para que a indústria nacional não perca competitividade ante, principalmente, a 
indústria oriental. 

 

 Nelson Fonseca Leite é nomeado presidente do conselho consultivo da EPE   
Fonte: Agência Canal Energia 

O presidente da Associação Brasileira dos Distribuidores de Energia Elétrica, Nelson 
Fonseca Leite, foi nomeado presidente do Conselho Consultivo da Empresa de Pesquisa 
Energética, de acordo com a portaria 299 do Ministério de Minas e Energia. O mandato 
tem duração de três anos. Para a vice-presidência do conselho foi escolhido um 
representante dos geradores de energia, o presidente da Associação dos Produtores 
Independentes Elétrica, Guilherme Jorge Velho. Leite, que é membro representante dos 
distribuidores, tem como suplente na posição o presidente da Associação Brasileira de 
Companhias de Energia Elétrica, Alexei Vivan. Velho, que responde pelos geradores 
hidrelétricos, tem como suplente Flavio Antonio Neiva, presidente da Associação Brasileira 

das Empresas Geradoras de Energia Elétrica. Os geradores termelétricos são representados por Xisto Vieira Filho, 
presidente da Abraget. Os transmissores tem como representante, o presidente da Abrate, Mario Dias Miranda. 
Elbia Silva Gannoum, presidente da Associação Brasileira de Energia Eólica, representa os empreendedores de 
fontes alternativas; e o suplente é Charles Lenzi, presidente da Associação Brasileira de Geração de Energia 

https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2015/07/brasil-e-bolivia-fazem-acordo-para-producao-de-energia/26120
http://www.abradee.com.br/imprensa/noticias/2155-nelson-fonseca-leite-e-nomeado-presidente-do-conselho-consultivo-da-epe-canal-energia
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Limpa. O conselho tem ainda representantes dos segmentos de consumo e da comunidade cientifícia, além dos 
setores sucroalcooleiro, carvão mineral, distribuição de gás e de combustível, e petróleo e gás.  

 

 Potencial da Bahia e Mato Grosso do Sul em energia heliotérmica 
Fonte: Plataforma de Heliotermia 

A pesquisa “Avaliação do potencial técnico de geração elétrica termossolar no Brasil a 
partir de modelagem em SIG e simulação de plantas virtuais”, indica que diversos estados 
brasileiros possuem áreas aptas à instalação de plantas heliotérmicas. O Nordeste é a 
região que possui o maior potencial e área disponível para instalação de usinas 
heliotérmicas. Entre os estados, o de maior destaque é a Bahia, seguido pelo Mato 
Grosso do Sul. O setor de energia terá papel fundamental na transição para uma 
economia menos dependente de carbono nos próximos anos. A matriz elétrica brasileira 
tende, no longo prazo, a ter menor participação de usinas hidrelétricas. Isso porque 
grande parte do potencial hidrelétrico remanescente está situado no bioma amazônico, 

dificultando o processo de licenciamento ambiental. Assim, se faz necessário incentivar outras fontes de geração 
de energia, como, por exemplo, a heliotérmica, para manter a geração de eletricidade no Brasil com um patamar 
pelo menos constante no que diz respeito à participação de energia limpa. A metodologia desenvolvida no trabalho 
utilizou diversos dados georreferenciados. Os dados foram processados e analisados para identificar áreas 
apropriadas para instalação de usinas heliotérmicas. Os resultados obtidos demonstram que a tecnologia 
heliotérmica tem capacidade para assumir participação significativa na matriz de geração de energia elétrica 
brasileira no longo prazo. Este tipo de pesquisa pode ser relevante para o planejamento energético nacional, uma 
vez que não só aponta o potencial para a tecnologia heliotérmica, mas indica as melhores regiões para o 
desenvolvimento das primeiras plantas de grande escala conectadas à rede elétrica. 

 

 Preços do petróleo sobem em Nova York e Londres  
Fonte: Setorial energy news 

Os preços do petróleo têm manhã de avanço em Nova York e Londres hoje. Em Nova 
York, o barril abriu cotado a US$ 58.58, registrando uma alta da ordem de 1.50% em 
relação ao fechamento de hoje. Em Londres, o barril abriu cotado a US$ 62.84 nesta 
quarta-feira, também registrando um avanço da ordem de 1.18%, igualmente em relação 
ao fechamento de ontem. 

 

 

 

 
 Angra 3 é autorizada para contratar empréstimo  

Fonte: Canal energia 

O Governo Federal autorizou a diretoria da Eletronuclear a seguir com a contratação de 
um empréstimo de R$ 3,8 bilhões junto à Caixa Econômica Federal. Os recursos serão 
utilizados para a compra de equipamentos importados e para o pagamento de serviços de 
engenharia em Angra 3. A União atuará como garantidora da operação. A empresa, uma 
das maiores fabricantes de equipamentos de geração de energia nuclear do mundo e um 
dos principais fornecedores de Angra 3, é responsável pelos serviços de engenharia e 
componentes, bem como a instrumentação e controle do sistema do reator. A expectativa 
é que a usina entre em operação no 2º semestre de 2018. Angra 3 será a 3ª usina da 
Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, localizada na praia de Itaorna, em Angra dos 

Reis (RJ). Quando entrar em operação comercial, a nova unidade será capaz de gerar mais de 12 milhões de 
MWh/ano. Os equipamentos e serviços contratados no mercado nacional estão sendo custeados por meio de 

https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2015/07/pesquisa-destaca-potencial-da-ba-e-ms-em-energia-heliotermica/26509
https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/tag/planejamento-energetico
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financiamento do BNDES. Já o financiamento para a aquisição de máquinas e equipamentos importados e a 
contratação de serviços externos está sendo feito mediante contrato com a Caixa Econômica Federal.  

 

 Volume de chuva no Cantareira fica abaixo do esperado para junho 
Fonte: Agência Brasil 

O volume de chuva registrado em junho no Sistema Cantareira atingiu 39,7 milímetros 
(mm). Com isso, o nível chegou a 19,9% da capacidade de armazenamento do 
manancial, sem considerar a reserva técnica (a água que fica abaixo das comportas). 
Segundo a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), 
incluindo esse volume, o nível é de 15,4%. Há exatos 12 meses, o nível do sistema era de 
20,6%. O nível do Sistema Alto Tietê registrou nesta terça-feira (30) 20,6%, o mesmo 
alcançado há 1 ano. A média histórica é de 55,5 mm. Para tentar melhorar a situação do 
sistema, o governo paulista começou na segunda-feira (29) a captar água do Rio Guaió, 
que ampliará em mil litros a vazão do Alto Tietê, O Sistema Alto Tietê é formado por 5 

represas (Ponte Nova, Paraitinga, Biritiba-Mirim, Jundiaí e Taiaçupeba), todas alimentadas pela chuva e pelos rios. 
Serão beneficiados mais de 300 mil moradores de Arujá, Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Poá, Suzano e 
Mogi das Cruzes, além de parte de Guarulhos e parcela da zona leste da capital. A obra deve ficar pronta em 2017 
e atenderá toda região metropolitana da capital paulista. O investimento total será de R$ 830,5 milhões, sendo 
R$747 milhões do BNDES e R$ 83,5 milhões da contrapartida da Sabesp.  

 

 Distribuidoras devem investir em compensação não paga ao consumidor durante 
intervenção 
Fonte: Canal energia 

As distribuidoras de energia que passarem por intervenção administrativa da Aneel terão 
de aplicar os valores da compensação financeira ao consumidor que tiveram o pagamento 
suspenso durante o processo em investimentos na área de concessão. Esses recursos 
deverão ser contabilizados como investimentos vinculados à prestação do serviço público 
de energia e não serão reconhecidos para efeito de repasse às tarifas. A determinação 
aprovada pela agência reguladora, altera a Resolução Normativa nº 524, que estabelece o 
regime excepcional de sanções regulatórias na hipótese de intervenção administrativa nas 
concessionárias da distribuição. Ela melhora o entendimento sobre a aplicação dos 
recursos, que normalmente seriam pagos aos consumidores por causa do 

descumprimento pelas empresas dos indicadores de qualidade individuais, mas foram suspensos em razão do 
tratamento diferenciado previsto para essas empresas. A norma será aplicada a Celtins (TO) e Cemat (TO), 
distribuidoras do antigo grupo Rede adquiridas no ano passado pelo grupo Energisa, após passarem por 
intervenção entre 31 de agosto de 2012 e 14 de abril de 2014. Os valores devidos e não pagos pelas duas 
empresas serão atualizados pelo IGP-M e aplicados na melhoria da qualidade do serviço prestado. 

 

 Rússia interrompe o fornecimento de gás à Ucrânia 
Fonte: AFP  

A empresa russa Gazprom confirmou a interrupção do 
fornecimento de gás à Ucrânia, depois do anúncio da véspera de 
Kiev sobre a suspensão da compra de gás da Rússia após o 
fracasso das negociações sobre os preços. O corte do 
fornecimento não deve ameaçar a entrega de gás russo à União 
Europeia - metade do gás para o bloco passa pelo território 
ucraniano. A empresa pública ucraniana Naftogaz prometeu que 
garantiria o trânsito do gás russo para os demais clientes 
europeus. A Comissão Europeia também garantiu que o 

http://www.afp.com/
http://www.exame.com.br/topicos/ucrania
http://www.exame.com.br/topicos/russia
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fornecimento não será afetado no próximo inverno, apesar da crise entre Ucrânia e Rússia. O acordo sobre o 
fornecimento de gás russo à Ucrânia expirou ontem, sem um consenso a respeito dos preços com a Gazprom nas 
negociações celebradas em Viena. A Gazprom e a Naftogaz têm problemas nas negociações desde que um 
governo pró-Ocidente chegou ao poder em Kiev em 2014, situação complicada pelo conflito no leste ucraniano, 
controlado por separatistas pró-Rússia. 

 

 Consumo de energia elétrica no país caiu em maio 
Fonte: EPE 

O consumo de energia elétrica no Brasil caiu 2,2% em maio, em comparação com o 
mesmo mês em 2014, informou a Empresa de Pesquisa Energética (EPE). Foram 
consumidos um total de 38.196 gigawatts por hora (GWh). Segundo a entidade, 
"economia mais fraca e tarifas mais altas inibem consumo de energia na baixa tensão". 
No ano, o consumo total acumulou queda de 0,9%. Já em 12 meses, houve um 
crescimento de 0,2%, em relação ao igual período de 2014. A empresa explicou que, 
embora em fevereiro e março já tenham ocorrido crescimentos mais baixos, havia grande 
influência da base elevada em 2014, por causa das altas temperaturas. A redução de 
gasto de energia também foi observada nas residências brasileiras (-2,5%). Esse 

resultado reflete o declínio de 4,2% na região Sudeste, e de 4,5% na região Sul. Na indústria, houve recuo de 
4,2% no consumo, alinhado também com o mercado do Sudeste, que representa 53% da demanda da energia 
nesse setor. O resultado foi impulsionado pelo setor metalúrgico, que é o maior consumidor de energia do setor. O 
segmento apresentou a 2ª maior retração, -11%. A maior retração no consumo de energia, contudo, ocorreu no 
setor automobilístico, -14%, "refletindo o desempenho da produção total de veículos em maio, que encolheu 
25,3%. Extrativa mineral e papel e celulose são os setores que apresentaram maior crescimento. Na contramão 
dos domicílios e da indústria, o consumo do setor de comércio e serviços apresentou crescimento no mês de 
0,5%, “explicado principalmente pela forte expansão observada na região Nordeste”, "em decorrência da 
maturação de investimentos iniciados anteriormente, principalmente em shoppings centers". Na região Nordeste, o 
consumo comercial cresceu 7,7%. Já na região Sudeste, onde há 34,5 milhões de consumidores de eletricidade 
(44% do país) caiu 3,9%. 
 

NOTÍCIAS SOBRE ECONOMIA GERAL 
 

 Inflação pelo IPC-S acumula alta no ano 
Fonte: FGV 

A inflação medida pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IPC-S) apresentou variação de 
0,82% em junho, acumulando alta de 6,42% no ano e 
de 9,15% nos últimos 12 meses. Em relação à 3ª 
semana do mês, a variação é 0,01 ponto percentual 
menor, quando foi de 0,83%. Os números foram 
divulgados pela Fundação Getulio Vargas (FGV). Três 
das 8 classes de despesa componentes do índice 
apresentaram decréscimo em suas taxas de variação.  

 

 

 

 

Grupo de despesa De Para

Despesas diversas 6,08% 3,70%

Alimentação 0,98% 0,88%

Saúde e cuidados pessoais 0,79% 0,67%

Habitação 0,79% 0,67%

Transportes 0,23% 0,39%

Educação, leitura e recreação 0,52% 0,87%

Vestuário 0,44% 0,48%

Comunicação 0,33% 0,47%

Fonte: FGV

Índice de Preços ao Consumidor Semanal (IPC-S) 

Julho

http://g1.globo.com/tudo-sobre/fgv/
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 Pedágios nas rodovias paulistas terão reajustes médios   
Fonte: America Economia 

Os pedágios nas rodovias paulistas administradas por concessionárias serão reajustados em até 8,47% segundo a 
Agência de Transporte do Estado de São Paulo (Artesp). Os aumentos serão de 4,11% para rodovias que aplicam 
no contrato de concessão o Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M) e de 8,47% para contratos que usam o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). A média de reajustes ficou em 5,32%. Segundo a Artesp, 
12 concessionárias aplicam o IGP-M, considerando o acumulado entre junho de 2014 e maio de 2015. Entre as 
principais rodovias em que o pedágio será reajustado por esse índice de 4,11%, estão a Via Anhanguera, a 
Rodovia dos Bandeirantes, o Sistema Anchieta/Imigrantes, a Washington Luís e a Castello Branco. Sete contratos 
de concessão usam o IPCA como índice de correção do valor dos pedágios, como, a Ayrton Senna/Carvalho 
Pinto, Marechal Rondon, a Raposo Tavares e a Dom Pedro I. A Artesp informou que arredondou os valores das 
tarifas para facilitar o troco nas cabines espalhadas pelas rodovias. 

 

 R$ 38 milhões para irrigação no Nordeste 
Fonte: Embrapa/Agrolink 

O ministro da Integração Nacional, Gilberto Occhi, anunciou o repasse de R$ 38,3 milhões para a Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) executar ações de abastecimento de 
água em 12 perímetros irrigados de quatro estados da região Nordeste. Os recursos serão utilizados para a 
implantação imediata de estruturas provisórias que permitirão o funcionamento pleno dos perímetros irrigados. 
Serão beneficiados os perímetros de Senador Nilo Coelho, Brígida, Fulgêncio, Manga de Baixo e Icó Mandantes, 
em Pernambuco (R$ 28,75 milhões); Curaça, Manciçoba e Pedra Branca, na Bahia (R$ 4,74 milhões); Betume, 
Cotinguiba-Pindoba e Propriá, em Sergipe (R$ 3,25 milhões); e Itiubá, em Alagoas (R$ 1,7 milhão).  As reduções 
da vazão do reservatório de Sobradinho e da cota do Rio São Francisco têm dificultado a captação de água pelas 
estações de bombeamento desses perímetros. Na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco em Alagoas, Sergipe, 
Pernambuco, Bahia e Minas Gerais há 32 perímetros de irrigação sob a gestão da Codevasf. No total, eles 
representam uma área de 150 mil hectares, divididos em 16.751 propriedades (lotes). Destas, 15.476 pertencem a 
agricultores familiares, 1.232 a empresas e 43 a programas e projetos do governo, como pesquisas agrícolas em 
parceria com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).  

 

 Pará e São Paulo recebem mais de 3 mil moradias do Minha Casa Minha Vida  
Fonte: Portal Brasil 

Nesta semana, mais de 3 mil famílias, com renda familiar mensal de até R$ 1,6 mil, dos Estados de São Paulo e 
do Pará, conquistaram a casa própria. O estado do Pará recebeu 2.352 unidades habitacionais. Do total, 1.352 
moradias do Residencial João Mota, na cidade de Bragança e 1.000 moradias do Residencial Wirland Freire, em 
Itaituba. Cerca de 10 mil pessoas serão beneficiadas com as novas moradias. Em Bragança, foram investidos 
cerca de R$ 70,3 milhões, e cada imóvel conta com área útil de 36,19 m². Há ainda 41 unidades adaptadas a 
pessoas com deficiência. Estima-se que 5.408 pessoas sejam beneficiadas com a casa própria. Já em Itaituba, o 
Programa Minha Casa Minha Vida destinou R$ 51,9 milhões para cada unidade que tem área útil de 40,02 m². 
Todas as unidades são adaptadas a pessoas com deficiência. Estima-se que 4.000 pessoas sejam beneficiadas 
com esses imóveis. Os dois empreendimentos possuem infraestrutura completa com água, esgoto, drenagem, 
energia elétrica, iluminação pública, pavimentação e urbanização. Em São Paulo foram entregues 680 unidades, 
sendo que 19 estão preparadas para pessoas com deficiências.  
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 Grécia entra oficialmente em calote  
Fonte: America Economia 

Terminou ontem o prazo para a Grécia pagar cerca de 1,6 bilhão de euros ao Fundo Monetário Internacional 
(FMI). Sem ter quitado a parcela do resgate financeiro, o país entrou oficialmente em calote com os credores 
internacionais. Com isso, a Grécia deixará de ter acesso aos empréstimos do FMI e perde o direito de voto no 
fundo. O não pagamento da dívida pode fazer o país sair da zona do euro. Mais cedo, o país tinha pedido ao FMI 
para adiar o pagamento das parcelas por 4 meses. O governo grego recorreu a um mecanismo usado na década 
de 1990 pela Nicarágua e pela Guiana, que permite que países beneficiados por linhas de socorro do fundo adiem 
o pagamento de 3 a 5 anos, tempo de duração dos empréstimos. Em nota, o FMI confirmou o não recebimento da 
parcela e informou que o pedido da Grécia para estender o prazo de pagamento ainda será avaliado. Hoje, os 
ministros de Finanças da zona do euro recusaram o pedido do governo grego de estender o programa de resgate 
financeiro. Sem acesso às linhas especiais de crédito, a Grécia não teve dinheiro para pagar a parcela devida ao 
FMI. Gastos públicos elevados e descontrole das contas, entre outros motivos, levaram a Grécia à atual situação. 
Em assistência financeira desde 2010, o país recebeu dois empréstimos dos parceiros europeus e do Fundo 
Monetário Internacional totalizando 240 bilhões de euros. Em troca, o governo grego comprometeu-se a cumprir 
duras medidas de austeridade. Os aumentos de impostos, a redução de benefícios sociais e o corte de gastos 
públicos puseram a população em um grande aperto financeiro. No início do ano, Alexis Tsipras, líder da legenda 
radical de esquerda Syriza, venceu as eleições prometendo renegociar a dívida com os credores internacionais e 
rever a política de austeridade. 

 

 PMI da indústria do Japão cai em junho 
Fonte: Isto é dinheiro 

O índice dos gerentes de compra (PMI, em inglês) da indústria do Japão recuou de 50,9 em maio para 50,1 em 
junho, informou a Markit. A leitura continuou, porém, acima da marca de 50, que separa expansão da contração da 
atividade. O PMI sinalizou uma desaceleração nas melhorias registradas nas condições de operação da indústria 
japonesa. O crescimento na produção desacelerou em junho, ficando no nível mais fraco no ano até agora. A 
leitura de emprego manteve-se em território de crescimento modesto pelo 3º mês consecutivo.  

 

 Inflação ao consumidor da Coreia do Sul sobe no ano em junho 
Fonte: Dow Jones Newswires 

O índice de preços ao consumidor (CPI, em inglês) da Coreia do Sul avançou 0,7% em junho, na comparação com 
igual mês de 2014, segundo dados oficiais. O resultado representa uma aceleração, já que maio a alta anual havia 
sido de 0,5%. O CPI ficou estável em junho ante o mês anterior. Nesse caso, a previsão dos analistas era de alta 
de 0,3%. Em maio, o CPI subiu 0,3% sobre abril. O núcleo do CPI, que exclui os preços de energia e alimentos, 
avançou 2,0% no ano em junho, mas ficou estável ante o mês anterior. As mais recentes leituras estão distantes 
da banda que é a meta do banco central sul-coreano, de entre 2,5% e 3,5%. Em 2014, a inflação ao consumidor 
ficou em 1,3% no país.  

 

 PMI industrial dos EUA cai em junho  
Fonte: Dow Jones Newswires 

O índice de gerentes de compras (PMI, em inglês) do setor industrial dos EUA caiu para 53,6 em junho, de 54,0 
em maio, atingindo o menor nível desde outubro de 2013, segundo dados finais divulgados pela Markit Economics. 
A leitura final veio acima da prévia de junho, que era de 53,4, mas sugere que a indústria norte-americana se 
expandiu no mês passado em ritmo ligeiramente mais fraco do que em maio.  
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 PMI industrial do Reino Unido cai em junho 
Fonte: Dow Jones Newswires 

O índice de gerentes de compras (PMI, em inglês) do setor industrial do Reino Unido caiu para 51,4 em junho, de 
51,9 em maio, atingindo o menor nível em 26 meses, segundo dados publicados pela Markit Economics. O 
resultado frustrou a expectativa de analistas consultados pela Dow Jones Newswires, que previam avanço do 
indicador a 52,3, mas a leitura acima de 50,0 sugere que a indústria britânica continua em expansão, ainda que 
em ritmo mais fraco.  

 

 PMI industrial da Alemanha sobe em junho 
Fonte: Fonte: Dow Jones Newswires 

O índice de gerentes de compras (PMI, em inglês) do setor industrial da Alemanha subiu para 51,9 em junho, de 
51,1 em maio, segundo dados publicados pela Markit Economics. A permanência do indicador acima da marca de 
50,0 e o ligeiro avanço sugerem que a indústria alemã se expandiu em ritmo um pouco mais forte em junho.  

 

 PMI industrial da zona do euro avança em junho 
Fonte: Fonte: Dow Jones Newswires 

O índice de gerentes de compras (PMI, em inglês) do setor industrial da zona do euro subiu para 52,5 em junho, 
de 52,2 em maio, atingindo o maior nível desde abril de 2014, segundo dados finais publicados pela Markit 
Economics. A permanência do indicador acima da marca de 50,0 e o ligeiro avanço sugerem que a indústria do 
bloco se expandiu em ritmo um pouco mais forte em junho.  

 

NOTÍCIAS SOBRE A INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 
 

 Indústria brasileira (PMI) recua pelo 5º mês seguido 
Fonte: Reuters 

A indústria brasileira encerrou o 2º trimestre com contração em junho devido às dificuldades econômicas que 
afetam a entrada de novos negócios, ainda que o ritmo de retração da atividade tenha enfraquecido, apontou o 
Índice de Gerentes de Compras (PMI, em inglês). O Markit informou que seu PMI para o setor industrial do Brasil 
subiu a 46,5 em junho, contra 45,9 em maio, no 5º mês abaixo da marca de 50 que separa crescimento de 
contração e com destaque para investimentos. Mas apesar de a leitura ter sido a mais alta desde fevereiro (49,6), 
não há expectativas de recuperação. Em junho, as empresas relataram que a persistente queda na entrada de 
novos negócios foi o principal motivo do recuo no volume de produção, mesmo tendo sido pela taxa mais lenta em 
4 meses. Segundo o Markit, os volumes de pedidos caíram em todos os 3 subsetores, com mais força o de bens 
de capital (uma medida de investimento), diante de condições econômicas difíceis e taxas fortes de inflação. A 
quantidade de novos pedidos para exportação também diminuiu em junho, com os entrevistados apontando 
incapacidade de precificar competitivamente, com as cargas de custos aumentando ainda mais. Diante dessa 
situação, as empresas cortaram vagas de trabalho pelo 4º mês seguido, porém pela taxa mais fraca nesta 
sequência de perdas. O movimento refletiu a menor necessidade de produção, mas também tentativas de controle 
de custos. Em relação à inflação, os preços dos produtos subiram pela taxa mais fraca desde outubro do ano 
passado, devido a uma forte concorrência, demanda fraca e aumentos de custos mais leves. A inflação dos 
insumos chegou ao menor nível do ano, apesar dos preços mais caros de metais, produtos químicos, alimentos e 
energia. A indústria brasileira vem sendo um dos principais pesos sobre a economia do país, com expectativa de 
que o setor registre neste ano contração de 4,0%, segundo a última pesquisa Focus com analistas.  

 

 

 

http://www.exame.com.br/topicos/industria
http://www.exame.com.br/topicos/pmi
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 Vendas de materiais de construção ficam estáveis em junho no Brasil 
Fonte: ABRAMAT 

As vendas de materiais de construção ficaram praticamente estáveis em junho, quando houve queda de 0,1% na 
comparação com o mesmo mês de 2014, de acordo com dados deflacionados de faturamento da Associação 
Brasileira da Indústria de Materiais de Construção (Abramat). Na comparação com maio, houve baixa de 3,0%. No 
acumulado do primeiro semestre, em relação ao mesmo período do ano passado, a variação também foi negativa, 
de 7,0%. Já o resultado acumulado dos últimos 12 meses apresentou queda de 6,8% De acordo com a Abramat, 
embora a queda de vendas em junho tenha sido pequena, o mercado continua com os problemas verificados ao 
longo do 1º semestre. Entre os fatores negativos, a instituição cita a redução das reformas em função do aumento 
do desemprego, diminuição na renda das famílias e o adiamento de investimentos devido à desaceleração da 
economia como um todo. Em junho, o nível de emprego na indústria de materiais de construção teve queda de 
4,8% na comparação com igual mês do ano passado. Ante maio de 2015, houve queda de 0,7%. 

 

 Indústria brasileira de alimentos registrou queda seguida nos preços 
Fonte: FGV/IBGE 

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) registrou alta de 0,15% em maio, conforme divulgado pelo IBGE. A variação 
de abril foi revisada de uma alta de 0,31% para 0,34%, levando o indicador a acumular inflação de 6,10% em 12 
meses. Os maiores avanços na margem em maio vieram dos segmentos de veículos automotores, celulose e 
bebidas, com variações de 0,8%, 0,5% e 1,8%, respectivamente. Produtos químicos (-0,1%), produtos de metal (-
0,9%) e derivados do petróleo (0,3%) apresentaram as maiores desacelerações. Com variação de -0,63%, ante -
0,76% em abril, a indústria de alimentos apresentou o maior impacto negativo para o registro de maio. A 2ª queda 
consecutiva foi influenciada pela maior oferta de soja e queda nos preços de aves congeladas, resultado da 
desaceleração no consumo das famílias. Com esse resultado, o setor de alimentos acumula alta de 3,59% em 12 
meses.  

 

 Produção brasileira de cerveja e refrigerante cai em junho 
Fonte: Valor econômico 

A produção de cerveja no país totalizou 973,8 milhões de litros em junho, correspondente a uma queda de 7,2% 
sobre igual mês de 2014. Os dados foram divulgados pelo Sistema de Controle de Produção de Bebidas (Sicobe) 
da Receita Federal. A produção de refrigerantes atingiu 1,03 bilhão de litros em junho, 3% inferior na comparação 
com o ano anterior. No acumulado de janeiro a junho, a produção de cerveja totalizou 6,47 bilhões de litros, -6,8% 
em relação a igual intervalo de 2014. O resultado, no entanto, representa um incremento de 3,8% sobre 2013, 
quando a produção de cerveja no país chegou a 6,23 bilhões de litros. No 1º semestre, a produção de 
refrigerantes alcançou 7,1 bilhão de litros, representando baixa de 5,7% sobre igual período de 2014. Este foi o 
pior resultado para o 1º semestre em produção de refrigerantes desde 2011. A piora de desempenho nas duas 
categorias era esperada, em vista da retração do consumo, da migração do consumidor de refrigerantes para 
bebidas mais saudáveis e devido à forte base de comparação. Entre maio e junho de 2014, a produção foi elevada 
fortemente para atender à Copa do Mundo de Futebol, realizada no Brasil. 
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MAIORES ALTAS E MAIORES BAIXAS NA BOVESPA* 

 
* Referente ao fechamento do dia anterior. 
**Empresas do setor elétrico. 
Fonte: BMF & Bovespa/Elaboração própria. 

 

TAXAS DE CÂMBIO 

                                                                 

*Ptax é a média das taxas de câmbio informadas pelos dealers durante 4 janelas do dia. 
Fonte: BACEN/Elaboração própria. 
 

ATIVIDADE ECONÔMICA, INFLAÇÃO E PRODUÇÃO 
 

 
(*)Dados do IBGE segundo a nova metodologia de cálculo. 1º semestre de 2015, acum. nos últimos 12 meses. 
Fonte: CNI/Bacen/IBGE/FGV 
 

ESTACIO PART ON NM 4,36 R$ 17,95 ↑ BRADESPAR PN N1 -4,96 R$ 10,53 ↓
GAFISA ON NM 3,91 R$ 2,39 ↑ GERDAU MET PN N1 -4,95 R$ 6,33 ↓

CIELO ON NM 3,78 R$ 43,87 ↑ VALE ON N1 -4,73 R$ 18,29 ↓
SMILES ON EJ NM 3,14 R$ 52,70 ↑ USIMINAS PNA N1 -4,39 R$ 4,13 ↓
JBS ON NM 2,69 R$ 16,36 ↑ VALE PNA N1 -4,00 R$ 15,60 ↓

Maiores baixas da Bolsa ↓
30/06/2015

Maiores altas da Bolsa ↑

Desempenho da bolsa
30/06/2015

Desempenho da bolsa

Maio.15 Abr.15 Mar.15 Fev.15 Jan.15 Dez.14 Nov.14
IBC-Br (%) ... ... ... 0,36 -0,11 -0,57 0,10
Produção industrial Total (%) ... ... -0,80 -0,90 0,30 -1,60 -1,20
IPCA 0,74 0,71 1,32 1,22 1,24 0,78 0,51
INPC 0,99 0,71 1,51 1,16 1,48 0,62 0,53
IGP-DI 0,40 0,92 1,21 0,53 0,67 0,38 1,14

2015 (*)
PIB (%) -0,90
PIB Agropecuária 0,60
PIB Indústria -2,50
PIB Serviços -0,20

Atividade econômica, Inflação e Produção
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ÁREAS DE ATUAÇÃO DAIMON: 
Regulação: 

A Daimon atua fortemente na Regulação do setor energético brasileiro. 

Através de Consultorias, Estudos e Pesquisa & Desenvolvimento, nossa equipe está totalmente capacitada e preparada 
para atender as demandas mais complexas deste mercado. 

 

Software: 

Desenvolvemos sistemas computacionais altamente especializados para o setor elétrico. 

Nossas ferramentas são utilizadas pelas maiores empresas de distribuição do país nos segmentos de operação, proteção, 
perdas, tarifas,mercado, confiabilidade e muito mais. 

 

Engenharia: 

A Daimon tem destacada participação no programa de Pesquisa & Desenvolvimento do setor elétrico brasileiro. 

A Empresa conta em seu corpo técnico com vários pesquisadores oriundos de conceituadas universidades brasileiras, em 
particular, da Escola Politécnica da USP, onde boa parte desenvolve ou já desenvolveu trabalhos acadêmicos de mestrado 
e doutorado com significativas contribuições teóricas.  

 

Novos Negócios: 

Eficiência e Gestão Energética, smart grids, são exemplos de projetos desenvolvidos pela equipe de novos 
negócios Daimon. 

Atenta as novas demandas e em busca de melhorias contínuas a Daimon desenvolve novos negócios em linha com as 
necessidades do setor energético nacional. 

 

DAIMON, ESPECIALISTAS EM ENERGIA. 

Av Paulista, 1.776 – Cj 22 – B – Bela Vista 

CEP:01310-200 – São Paulo – Brasil 

faleconosco@daimon.com.br 

+55 11 3266-2929 / 3171-1728 

www.daimon.com.br 

 
A reprodução, inteira ou em parte, em qualquer forma ou meios, sem a expressa autorização por escrito da Daimon Engenharia e Sistemas não 
é permitida. Esta newsletter contém informações que são designadas somente aos seus destinatários. Consequentemente qualquer publicação, 
duplicação, distribuição ou qualquer ação tomada neste sentido é proibida e ilegal. 
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